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RESUMO 

Na prática clínica, a antropometria constitui-se em importante método diagnóstico, 
fornecendo estimativa da prevalência e gravidade das alterações nutricionais. Foi 
realizada no mês de março de 2019 uma avaliação antropométrica com 279 alunos 
do pré ao nono ano nos turnos da manhã, tarde e turno integral da Escola Municipal 
de Ensino Fundamental Fundação Bidart. Mediante ao estudo realizado conclui-se 
que a escola possui em sua maioria alunos em estado de eutrofia, tanto do sexo 
feminino, quanto os de sexo masculinos. Porém há um grande número de escolares 
em sobrepeso e obesidade, o qual deve-se ter mais cuidados em relação ao controle 
de peso perante estes alunos, com a prática de alimentação saudável e balanceada 
e também de exercícios físicos, afim de almejar uma vida com mais saúde e evitar 
assim doenças crônicas não transmissíveis 
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1 INTRODUÇÃO 

Na prática clínica, a antropometria constitui-se em importante método 
diagnóstico, fornecendo estimativa da prevalência e gravidade das alterações 
nutricionais (WHO,1986).  

A avaliação antropométrica, mesmo quando restrita ao peso e estatura, 
assume grande importância no diagnóstico nutricional da criança. Isto se deve à sua 
facilidade de realização, objetividade da medida e possibilidade de comparação com 
um padrão de referência de manuseio relativamente simples, principalmente em 
estudos populacionais (DOUEK PC, LEONE C., 1995 E WHO, 1995). 
 O presente artigo tem por objetivo identificar o estado nutricional de alunos de 
uma escola pública de Bagé/RS, através de uma avaliação antropométrica. 
 
2 METODOLOGIA 

 Foi realizada no mês de março de 2019 uma avaliação antropométrica com 
279 alunos do pré ao nono ano nos turnos da manhã, tarde e turno integral da 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Fundação Bidart. 



 
 

 Os escolares passaram pelo processo de pesagem e medição, onde foi 
utilizada uma balança digital G-TECH para a verificação do peso e uma fita métrica 
colada em uma parede sem roda pé para verificar a altura dos escolares. Para 
realizar a avaliação antropométrica os alunos tiravam o excesso de roupa e os 
calçados para subir na balança e posteriormente posicionaram-se em frente a fita 
métrica eretos olhando para o horizonte. 

 Os dados da avaliação dos alunos foram colocados no programa WHO 
Anthro Plus juntamente com a idade das crianças e avaliados através da curva de 
crescimento dada pelo programa, através do percentil. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Dos 279 alunos avaliados 142 eram do sexo feminino e 137 masculinos. 
Dentre as meninas 53% (n=75) estavam em estado de eutrofia, 3% (n=4) com 
desnutrição, 9,8% (n=14) em baixo peso, 14,8% (n=21) sobre peso e 19,7% (n=28) 
em estado de obesidade. Perante os meninos dos 137 alunos avaliados 48,2% 
(n=66) estavam eutróficos, 4,4% (n=6) apresentavam-se em desnutrição, 8,7% 
(n=12) em baixo peso, 20,4% (n=28) sobre peso e 18,2% (n=25) estavam com 
obesidade, conforme mostra a figura 1. 

 

Figura1: Dados gerais dos escolares. 

 
 Perante os resultados obtidos através da avaliação nutricional, pode-se 
observar que, apesar da prevalência de eutrofia nos escolares estudados, o que 
corrobora com estudo de Aires et al., (2009) realizado no Rio Grande do Sul, em 
uma escola pública de Santa Maria, utilizando a classificação pelo IMC, onde a 



 
 

maioria encontrou-se em eutrofia (66%), há uma parcela considerável de alunos que 
apresentam excesso de peso (sobrepeso e obesidade) 34,5% meninas e 38,6% 
meninos (nº 49 e 53 respectivamente).O excesso de peso encontrado no presente 
estudo reflete a transição nutricional pela qual o país atravessa e segue a tendência 
dos resultados de estudos realizados nos últimos anos, que descrevem esse fator 
como indicativo de um comportamento claramente epidêmico de saúde na 
população infantil. Segundo Menezes et al., (2011) Pedraza (2016) e Ramires et al. 
(2014) considerando que o excesso de peso é uma das principais ameaças à saúde 
no mundo, é importante atentar-se que sua presença na infância é um fator de risco 
para a maior prevalência na vida adulta.Batista Filho e Rissin (2003) ressaltam que 
atualmente devido a transição nutricional que o Brasil se encontra, há um declínio 
dos casos de desnutrição em crianças e adultos, aumentando a prevalência de 
sobrepeso e obesidade na população, confirmando o resultado encontrado neste 
estudo que mostra que uma pequena parte dos estudantes encontram-se abaixo do 
peso desejável (desnutrição e baixo peso), 12,8% das meninas e 13,1% dos 
meninos (n=8 para ambos). 
 
4 CONCLUSÃO 

Mediante ao estudo realizado conclui-se que a escola possui em sua maioria 
alunos em estado de eutrofia, tanto do sexo feminino, quanto os de sexo 
masculinos. 

 Porém há um grande número de escolares em sobrepeso e obesidade, o 
qual deve-se ter mais cuidados em relação ao controle de peso perante estes 
alunos, com a prática de alimentação saudável e balanceada e também de 
exercícios físicos, afim de almejar uma vida com mais saúde e evitar assim doenças 
crônicas não transmissíveis (DCNT) como diabetes e hipertensão por exemplo, na 
infância e vida adulta. 
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